
                        PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE LEME

                                                MEMORIAL DESCRITIVO

OBRA  :  REFORMA CONSULTÓRIOS CSII
LOCAL:  RUA JOSÉ MANOEL DE ARRUDA OLIVEIRA – CENTRO  – LEME/SP.

INTRODUÇÃO

Trata-se  da  execução  dos  serviços  necessários  para  execução  de  Reforma  de 
Consultórios  no  CSII. Os  serviços  deverão  ser  executados  seguindo  orientação  da 
fiscalização.

CONSIDERAÇÕES GERAIS:

O presente memorial e especificações têm por finalidade estabelecer as diretrizes e fixar 
as características técnicas a serem observadas na apresentação das propostas técnicas 
para a execução dos serviços de reforma, construção, manutenção e substituição desta 
seleção. 
O projeto da Prefeitura Municipal de Leme deverá ser encarado como termo de referência 
para  as  propostas  de  sistemas  alternativos  de  construção,  devendo  o  proponente 
apresentar,  os  elementos  técnicos  necessários  à  avaliação  de  similaridade  no 
desempenho das obras, detalhando as características básicas do processo construtivo 
que  utilizará,  ou  o  credenciamento  do  processo  alternativo,  fornecido  pela  Prefeitura 
Municipal de Leme, quando aprovado previamente.
Desta  forma,  qualquer  variação  dos  materiais,  serviços  ou  processos  construtivos 
adotados deverão ser apreciadas e aprovadas pela fiscalização da Prefeitura Municipal de 
Leme,  através  da  Secretaria  de  Obras,  obrigando-se  a  atender  às  Normas  Técnicas 
Brasileiras e as seguintes premissas básicas:

- estabilidade estrutural;
- durabilidade igual ou superior à dos processos tradicionais indicados;
- estanqueidade igual ou superior à dos processos tradicionais indicados;
- habilidade igual ou superior à dos processos tradicionais indicados;
A empresa vencedora do certame licitatório, durante a execução da obra deverá utilizar, 
nas partes que não interferirem com seu processo construtivo, já aprovado pela Prefeitura 
Municipal  de  Leme,  sempre  produtos  com  as  características  estipuladas,  cujo 
desempenho seja  comprovado,  por  laboratórios  de reconhecida idoneidade (IPT etc.), 
devendo ser submetidos à aprovação do Departamento Técnico.
Deverá ser instalada a placa de identificação de obra, conforme modelo a ser fornecido 
pela fiscalização.

REVESTIMENTOS INTERNOS (PAREDES):

Chapisco com argamassa de cimento e areia:

Camada de argamassa constituída de cimento,  areia,  água e,  eventualmente,  aditivo, 
possuindo baixa consistência, destinada a promover maior aderência entre a base e a 
camada de revestimento.
As  bases  de  revestimento  deverão  atender  as  condições  de  planiza,  prumo  e 
nivelamento, fixadas pela especificação da norma brasileira.
Para  aplicação  do  chapisco,  a  base  deverá  estar  limpa,  livre  de  pó,  graxas,  óleos, 
eflorescências,  materiais  soltos,  ou  quaisquer  produtos  que  venham  prejudicar  a 
aderência.
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Emboço massa única com adição de 130 kg de cimento:

Camada  de  argamassa  de  revestimento,  constituída  de  cimento,  cal,  areia,  água  e, 
eventualmente,  aditivo,  destinada  a  regularização  da  base,  podendo  constituir-se  no 
acabamento.
A espessura máxima admitida para o emboco e de 15 mm, se for receber reboco, e de 20 
mm, caso seja camada única.
O plano de revestimento será determinado através de pontos de referências, dispostos de 
forma tal que a distância entre eles seja compatível com o tamanho da desempenadeira a 
ser utilizada. Nesses pontos deverão ser fixados taliscas de madeira ou cacos planos de 
material cerâmico, usando-se para tanto argamassa idêntica à que será empregada no 
revestimento. Uma vez definido o plano de revestimento, deverá ser feito o preenchimento 
de faixas entre as taliscas, empregando-se argamassa que será sarrafeada, constituindo 
as guias ou mestras.
Após a execução das guias ou mestras, deverá ser aplicada a argamassa, lançando-a 
vigorosamente sobre a superfície a ser revestida, com auxílio da colher de pedreiro ou 
através de processo mecânico, até preencher a área desejada.
Estando a área preenchida por argamassa, deverá ser feita a retirada do excesso e a 
regularização  da  superfície  pela  passagem  da  desempenadeira.  Em  seguida,  as 
depressões deverão ser preenchidas mediante novos lançamentos de argamassa nos 
pontos  necessários,  repetindo-se  a  operação  até  conseguir  uma  superfície  cheia  e 
homogênea. Para revestimento de camada única, deverá ser executado o acabamento, 
conforme especificado para a superfície.

Cerâmica Esmaltada tipo Porcelanato:

Revestimento de paredes internas, com cerâmica esmaltada tipo porcelanato 40x30 cm 
(ou  medida  comercial  próxima)  de  juntas  a  prumo,  assentados  sobre  emboco(1:2:8  - 
cimento, cal e areia) com argamassa colante, constituindo-se no acabamento.
O assentamento deverá ser realizado de baixo para cima, uma fiada de cada vez, a partir 
de  duas  cerâmicas  colocados nas  extremidades inferiores  da  parede,  tomando como 
referência a cota estabelecida.
Feita a marcação, o emboco ou base deverá ser umedecido.
A argamassa colante deverá ser aplicada com o auxílio de uma desempenadeira dentada, 
numa área que possa ser revestida num tempo máximo de 10 min.
A  borda  inferior  da  cerâmica  deverá  ser  colocada  em  contato  com  a  parede,  e 
pressionado  uniformemente  contra  a  mesma.  Se  necessário,  deverão  ser  dados 
pequenos  impactos,  com  instrumento  de  madeira,  até  obtenção  do  seu  perfeito 
nivelamento e prumo.
O excesso de argamassa extravasado das juntas deverá ser removido.
O assentamento só poderá ser feito enquanto não se formar uma película esbranquiçada 
sobre a superfície da argamassa colante ou, quando for tocada com o dedo, não aderir 
uma ligeira camada de argamassa.
Em panos com área superior a 32 m² ou que um dos lados tenha mais de 8 m, deverão 
ser feitas juntas de movimentação, conforme disposto na NBR 8214.
As juntas deverão estar dispostas de modo que as fiadas formem ângulo de 90° com a 
horizontal.
O rejuntamento das cerâmicas deverá ser iniciado após decorridas, no mínimo, 72 horas 
do  seu  assentamento.  Antes  da  liberação  para  realização  desse  serviço,  deverá  ser 
verificada,  por  meio de percussão com instrumento não contundente,  a  existência  de 
peças que apresentem falha de aderência (som cavo). Em caso afirmativo, deverão ser 
removidas e providenciado, imediatamente, o reassentamento.
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As juntas deverão ser molhadas antes da aplicação do rejuntamento.
As juntas entre as peças cerâmicas, serão preenchidas com argamassa pré-fabricada. 
Em seguida, o material será alisado fazendo o acabamento das juntas.

PISOS INTERNOS:

Regularização de base para pisos:

Regularização  desempenada  da  base  com  argamassa  de  cimento  e  areia,  incluindo 
impermeabilização.  Os  níveis  da  laje  ou  base  deverão  ser  verificados  e  as  mestras 
executadas imediatamente antes da aplicação da argamassa.
Após a aplicação da argamassa a superfície final e será sarrafeada e desempenada.
Poderá ser polvilhado cimento (0,5 kg/m2), antes de desempenar a superfície.
Deverão ser previstas juntas perimetrais, de pelo menos 2 cm.

Porcelanato Esmaltado:

Assentamento  de  porcelanato  esmaltada,  com  argamassa  pré  fabricada  de  cimento 
colante, sobre base regularizada.
Deverão ser limpos e retirados o pó e as partes soltas da superfície do contra piso ou 
base regularizada.
Deverão ser previstas juntas de dilatação nas áreas grandes, aproximadamente 3 a 4 m 
de distância, e colocadas as peças com folgas de, no mínimo, 1 mm. A mesma folga 
deverá ser observada entre os ladrilhos e qualquer fechamento vertical ou nos encontros 
com outro tipo de piso.
As  juntas,  de  dilatação  deverão  ter  uma  folga  de,  no  mínimo,  5  mm e  deverão  ser 
preenchidas comum a massa plástica, que não se torne rígida com o tempo.
O assentamento deverá começar pela peça inteira.
Deverá ser usado gabarito para manter a espessura da junta e alinhar as peças com 
linha.
Depois de colocada uma área não muito grande, deverá ser efetuada batida nas peças, 
não deixando para o fim do assentamento, quando já poderá ter iniciado o endurecimento 
da argamassa.
Deverá ser retirado o excesso de argamassa das juntas.
Não deverá ser permitido que se pise sobre o piso antes de completadas 24 horas.
O rejuntamento deverá ser feito no dia seguinte.

Rodapé Porcelanato:

Após o assentamento do piso, será fixado na parede com argamassa de cimento e areia 
ou com argamassa colante.  A argamassa de cimento deverá apresentar resistência e 
trabalhabilidade adequada. O traço deverá ser determinado em função das características 
dos materiais constituintes tendo como dosagem inicial as proporções 1:3 de cimento e 
areia, em volume.
As peças serão assentadas na parede,  niveladas e alinhadas,  com auxílio  de um fio 
flexível  estirado horizontalmente na altura do rodapé e distante da parede na medida 
equivalente a espessura da peça e da camada da argamassa de assentamento. Quando 
assentados  com  argamassa  de  cimento  e  areia,  as  peças  deverão  ser  previamente 
molhadas. No caso de assentamento com argamassa colante, as peças deverão estar 
secas.



                        PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE LEME

                                                MEMORIAL DESCRITIVO

Entre as peças deverão existir juntas com espaçamento entre 1 mm e 3 mm. Após o 
assentamento, serão limpas as peças de qualquer resíduo da argamassa. Será executado 
o rejuntamento no dia seguinte.

Soleira de granito:

Nos locais indicados em projeto, serão assentadas soleiras em granito com dimensões 
apropriadas. Afixação das soleiras deverá ser feita com o uso de argamassa apropriada e 
obedecendo às declividades e níveis estabelecidos para cada ambiente.

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS:

A  mão  de  obra  para  execução  dos  serviços  deverá  ser  feita  por  profissionais 
especializados e seguir rigorosamente as normas vigentes ABNT.
A alimentação será feita por gravidade utilizando a rede existente nos locais.
Todas  as  extremidades  das  tubulações  devem  ser  protegidas  e  vedadas  durante  a 
construção, até a instalação definitiva dos aparelhos.
Somente será permitida a instalação de tubulações que atravessem elementos estruturais 
quando previstas e detalhadas nos projetos executivos de estrutura e hidráulica, ou com 
aprovação da fiscalização, observando-se ainda as normas específicas.
O alinhamento deve ser corretamente observado para se evitar excessos de esforços 
laterais diminuindo-se a possibilidade de infiltração e vazamentos pelas juntas.

Louças e Metais:
As louças deverão ser de primeira qualidade, na cor branca, e montados por profissionais 
especializados.
Os metais, ligações flexíveis e sifões deverão ser cromados.
Lavatório,  conforme  projeto,  em  cerâmica  vitrificada  (louça),  furos  apontados  para 
instalação de torneiras.
Válvula de latão cromado DN 25 mm (com ladrão).
Sifão de latão cromado, com canopla; DN 25 x 38 mm.
Tubo flexível, canopla e niple de plástico; DN 13 mm
Vedante Teflon, aplicado para vedação das junções.
A instalação deverá ser executada por pessoal especializado.
A mão de obra para execução de obras novas e reparos deverá ser feita por profissionais 
especializados e seguir rigorosamente as normas vigentes ABNT.

PINTURA:

As cores para pintura serão definidas pela fiscalização, sendo que internamente seguirão 
o  padrão  já  existente.  Os  serviços  de  pintura  serão  executados  por  profissionais  de 
comprovada competência.
As tintas e vernizes especificados devem ser tipos “preparado e pronto para o uso”, em 
embalagem  original  e  intacta,  recomendando-se  apenas  o  emprego  de  solvente 
adequado;  é  proibida  a  adição  de  secantes,  pigmentos,  ou  qualquer  outro  material 
estranho.
Antes  do  uso  de  qualquer  tinta,  o  conteúdo  deve  ser  agitado  muito  bem  para  a 
homogeneização  dos  seus  componentes,  operação  que  deve  se  repetir  durante  os 
trabalhos.
Em caso de uso de mais de uma lata de tinta, deve ser feita a mistura prévia de toda a 
quantidade, em recipiente maior, para uniformização de cor, viscosidade e facilidade de 
aplicação.
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Látex em paredes, duas demãos:

Execução de pintura em paredes com tinta látex PVA interna e acrílica externa.
Deve ser aplicada com rolo de lã de carneiro, pincel, ou, revolver sobre a superfície limpa, 
plana  e  livre  de  graxas.  Cada demão da  pintura  deve  ser  aplicada  somente  após  a 
secagem completa da demão anterior, com intervalo de tempo mínimo de 4 horas. Sobre 
superfície não selada, a primeira demão deve ser diluída de 1:1 em volume de tinta e 
água.

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS:

 – Fornecimento de materiais, equipamentos e montagens:
As instalações dos eletrodutos, fiação e acessórios deverão acompanhar os moldes da 
instalação existente e estar de acordo com as normas técnicas, e através de informações 
fornecidas pelo fabricante e concessionária local.
Também obedecerão às normas da ABNT para cada tipo de material  empregado e a 
alimentação se fará através de quadros de distribuição.
A distribuição de pontos de luz e tomadas será através de circuitos conforme necessidade 
no  local,  e  a  carga  instalada  será  distribuída  conforme  diagrama  dos  quadros  de 
distribuição.
Ao final da instalação de força e iluminação, antes da energização, é obrigatório que se 
faça um teste de resistência e isolamento em toda fiação, por medidas de segurança e 
qualidade dos serviços.
Em  todos  os  aterramentos  dos  circuitos  de  distribuição  serão  previstos  dispositivos 
próprios para proteção contra as correntes de fuga à terra, de acordo com a ABNT.

Rede de distribuição:
Toda a  rede de  distribuição de  energia  elétrica  deve ser  obrigatoriamente  executada 
utilizando-se  eletrodutos,  calhas  ou  perfilados  contínuos  sem  perfuração  e  com 
ferramenta apropriada.
Os eletrodutos não podem ser embutidos em pilares, vigas e nem atravessar elementos 
vazados.
Na  instalação  dos  eletrodutos  deve  ser  utilizado  o  critério  abaixo,  prevalecendo  à 
especificação indicada no projeto executivo de elétrica:
- para instalações embutidas em lajes, pisos e paredes: eletrodutos de PVC rígido;
- para instalações aparentes: eletroduto aço galvanizado ou perfilado galvanizado.
Nas instalações dos fios e cabos alimentadores devem ser evitadas emendas. Quando 
forem necessárias,  somente  podem ser  executadas  nas  caixas  de  passagem e  com 
conectores apropriados.
Após a execução, toda a rede de distribuição deve ser testada e ensaiada segundo as 
normas técnicas para se evitar riscos de choques elétricos, curto-circuito, etc.

Fios e cabos elétricos:
A bitola dos condutores e cabos, bem como o número de condutores instalados em cada 
eletroduto deverá obedecer às especificações de projeto.
Executar  a enfiação somente após estarem concluídos:  os revestimentos de paredes, 
tetos  e  pisos,  impermeabilização  ou  telhamento  da  cobertura,  colocação  das  portas, 
janelas  e  vedações  (que  impeçam  a  penetração  de  chuva),  rede  de  eletrodutos  e 
colocação das caixas de derivação;  ligação ou passagem convenientemente limpas e 
secas internamente por meio de bucha embebida, em verniz isolante.
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Não permitir a instalação de condutores e cabos isolados sem a proteção de eletrodutos 
ou invólucros, quer a instalação seja embutida, aparente ou enterrada no solo.
A fim de facilitar a enfiação, usar talco como lubrificante.
Não permitir emendas de condutores dentro dos eletrodutos; executar estas só dentro das 
caixas de derivação, ligação ou passagem.
O desencapamento  dos  fios  para  as  emendas  deve  ser  cuidadoso  para  não  ocorrer 
rompimento. Executar as emendas e derivações dos condutores de modo a assegurarem 
resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente; o isolamento das 
emendas  e  derivações  devem  ter  características  equivalentes  às  dos  condutores 
utilizados.
Não instalar nenhum cabo ou condutor nu dentro de qualquer tipo de eletroduto, incluindo-
se o condutor de aterramento.
Não passar os condutores dentro de dutos destinados a instalações não elétricas (dutos 
de ventilação, exaustão, etc.)
As curvas realizadas nos condutores e cabos não devem danificar a sua isolação.
Fixar todos os cabos verticais às caixas de passagem por meio de braçadeiras, a fim de 
diminuir a tensão mecânica dos mesmos.
Nos  casos  de  instalação  de  condutores  ligados  em paralelo,  bem como instalações, 
emendas e derivações realizadas dentro de caixas, quadros, etc., observar as prescrições 
da norma técnica da ABNT.
Nas ligações dos condutores as chaves, disjuntores e bases fusíveis, utilizar terminais 
apropriados.
As ligações dos condutores às enfiações das luminárias principalmente as de lâmpadas 
fluorescentes, projetores e luminárias da iluminação externa, devem ser feitas por meio de 
conectores com isolação plástica.

Pontos de utilização e comando:
A localização dos pontos de utilização e comando deve estar de acordo com a instalação 
existente.
Os pontos de utilização e comando devem ser instalados de modo a garantir proteção 
contra riscos de curtos-circuitos, sobrecargas e choques elétricos.
Após a execução, os pontos de utilização e comando devem ser testados.

OBS: A obra deverá ser entregue limpa livre de qualquer sujeira e entulho proveniente de 
construção

Leme, 13 de junho de 2025.

_____________________
Marcelo Comin
Engenheiro Civil
CREA/SP: 5060330869 


